
PF aponta novos indícios de fraude em três Exames de Ordem

A Operação Tormenta, que investiga irregularidades em concursos públicos, encontrou novos indícios
de fraudes em três Exames de Ordem, todos aplicados em 2009, de acordo com a Folha Online. O
presidente da OAB, Ophir Cavalcante, disse que os envolvidos terão o exercício profissional suspenso
preventivamente e, em seguida, a carteira de advogado cassada. “Quem entra na Ordem pela porta dos
fundos vai sair pela porta dos fundos”, afirmou à Folha.

A Polícia Federal já pediu os documentos ao Centro de Seleção e Promoção de Eventos (Cespe), da
Universidade de Brasília (UNB) — entidade que organizou a prova — para identificar os candidatos
beneficiados pelas irregularidades. A entidade afirmou que já encaminhou as informações, porém, não
quis dar detalhes do material.

Cavalcante explicou que não será preciso anular a prova, porque a fraude foi localizada, beneficiando
determinadas pessoas sem atingir todo o Exame. “Seria impossível agora, depois de já ter feito
compromisso de mais de 60 mil candidatos, anular esses exames”. Ainda não se sabe quais estados
foram afetados.

O presidente da OAB disse, ainda, que a credibilidade do Exame de Ordem não será abalada. “Onde o
ser humano está presente sempre vai haver tentativa de fraude, de corrupção. A gente tem de sempre
ampliar os mecanismos de segurança para evitar isso”.

Fraudes 
A segunda fase do primeiro Exame aplicado de forma unificada, em 2010, já tinha sido anulada por
suspeita de vazamento do gabarito da prova. Segundo a Folha, 18.720 candidatos, em 155 cidades do
país, fizeram a prova.

Segundo a comissão de Exame da OAB em São Paulo, a irregularidade foi detectada durante a aplicação
da segunda fase da prova prático-profissional de Direito Penal no dia 28 de fevereiro. O candidato
escondia as questões em uma folha de papel em um livro de consulta. Algumas delas estavam
datilografadas e outras, manuscritas. Ao ser flagrado, o candidato foi retirado da sala, porém, se recusou
a revelar como conseguiu as questões.

Em julho de 2010, cerca de cem pessoas foram indiciadas pela Operação Tormenta por fraudes em
concursos públicos. Também foram alteradas as provas de concursos da Polícia Federal, da Receita
Federal, da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) e da Agência Brasileira de Aviação Civil (Anac).

A Polícia informou que o grupo atuava em todo o país aliciando pessoas com acesso prévio às questões
da prova. Depois, a quadrilha repassava as respostas por ponto eletrônico durante a prova ou indicava
uma pessoa mais preparada para fazer o Exame no lugar do cliente.
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